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Administração do hotel não conseguiu provar difamação

DIRIGENTE SINDICAL E EX-TRABALHADORA DO 
AQUAE FLAVIAE ABSOLVIDOS
 

O presidente do Sindicato dos Trabalhadores da Indústria, 
Hotelaria, Turismo, Restaurantes e Similares do Norte, 
Francisco Figueiredo, e a ex-funcionário do Hotel Aquae 
Flaviae, em Chaves, Teresa Morais, foram absolvidos do 
processo que lhes tinha sido movido pela administração deste 
Hotel, que os acusava do crime de difamação através de 
órgãos de comunicação social.
O caso remonta a Julho de 2002, altura em que o sindicalista e 
Teresa Morais denunciaram algumas alegadas irregularidades 
praticadas pelos administradores do Hotel, no que diz respeito 
às condições de trabalho. Na altura, Teresa foi a única 
funcionária que deu a cara, para relatar as denúncias à 
imprensa. Outros trabalhadores da mesma empresa, que se 
queixavam do não cumprimento de alguns dos seus direitos 
por parte da empresa empregadora, exigiram anonimato.
Segundo uma nota agora emitida pelo Sindicato, o Tribunal de 
Chaves deu “por não provada” a acusação, julgando, por isso, 
improcedente o pedido de indemnização pedido pela 
administração do Aquae Flaviae.
Sem desfecho conhecido, continuam, no entanto, os processos 
intentados no Tribunal de Trabalho de Vila Real pela 
trabalhadora já referida, que acusa o Hotel de a ter despedido 
sem justa causa. 


